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Sinopse




Em um futuro distante, quando o sol morreu, a Terra está envolta em uma escuridão eterna e criaturas monstruosas vagam pela terra. A humanidade sobrevive no Último Reduto, uma enorme pirâmide de metal. Quando um pedido de ajuda psíquico chega ao narrador de um posto avançado distante, ele embarca em uma jornada angustiante pela aterrorizante Terra da Noite para resgatar a mulher que ama, enfrentando horrores inimagináveis.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 








OS SONHOS QUE SÃO APENAS SONHOS






 




“Isto

é o Amor: que seu espírito viva em uma santidade natural com o Amado, e que

seus corpos sejam um deleite doce e natural que jamais se afaste de um mistério

adorável... Que não nasça a vergonha, e que todas as coisas sejam sãs e

adequadas, a partir de uma total grandeza de entendimento; que o Homem seja um

Herói e uma Criança diante da Mulher; e que a Mulher seja uma Luz Sagrada do

Espírito, uma Companheira Absoluta e, ao mesmo tempo, uma posse feliz para o

Homem... E isso é o Amor Humano...”




“...para

que esta seja a glória especial do Amor: ele faz toda a doçura e grandeza, e é

um fogo que queima toda a mesquinharia; de modo que, se todos neste mundo

tivessem encontrado o Amado, então a volúpia estaria morta, e cresceriam a

alegria e a caridade, dançando pelos anos.”




 













I
MIRDATH, A BELA






 




"E não posso tocar em seu rosto
E não posso tocar em seus cabelos,
E me ajoelho em sombras vazias.
Apenas lembranças de sua graça;
E sua voz canta nos ventos
E nos soluços do amanhecer
E entre as flores à noite
E dos riachos ao nascer do sol
E do mar ao pôr do sol,
E eu respondo com chamados vãos..."









Foi

a Alegria do Pôr-do-Sol que nos levou a falar. Eu estava longe de casa,

caminhando sozinho e parando com frequência para ver o amontoado das ameias do

entardecer e sentir o querido e estranho encontro do crepúsculo sobre todo o

mundo ao meu redor.




Na

última vez em que parei, estava realmente tomado por uma alegria solene diante

da Glória da Noite Vindoura; e talvez eu tenha rido um pouco para mim mesmo,

parado ali no meio do crepúsculo. E eis que meu contentamento foi correspondido

pelas árvores que margeavam a estrada rural à minha direita; era como se alguém

dissesse:




—

E você também!




Compreendi

aquela saudação alegre, e ri de novo, acreditando só pela metade que algum ser

humano tivesse respondido ao meu riso — parecia mais uma doce ilusão ou um

espírito em sintonia com meu humor.




Mas

ela falou e me chamou pelo nome; e quando fui até a beira da estrada para vê-la

melhor e descobrir se a conhecia, percebi que era mesmo aquela senhora que, por

sua beleza, era famosa em todo o doce condado de Kent como Lady Mirdath, a

Bela; uma vizinha próxima, pois as terras de sua guardiã faziam divisa com as

minhas.




Até

aquele momento, no entanto, eu nunca a encontrara. Estivera fora do país tantas

vezes e por tanto tempo, e, mesmo quando em casa, tão entregue a estudos e

exercícios, que não tinha dela mais que rumores ocasionais.




Agora,

ergui-me imediatamente, chapéu na mão, e respondi o melhor que pude às suas

brincadeiras gentis, enquanto a observava com atenção e espanto através da

penumbra, pois, na verdade, os boatos não faziam justiça à sua beleza.




Ela

brincava com doçura, reivindicando um parentesco que era real — como me dei

conta então. Falou-me francamente, chamando-me pelo nome de família, e me deu o

direito de chamá-la de Mirdath — nada mais, nada menos. Pediu que eu subisse

pela sebe usando uma abertura que era seu segredo especial — confessou que a

usava quando saía com a criada para algum passeio pelo campo, vestida como as

camponesas da aldeia; não para enganar muita gente, imagino.




Passei

pela abertura e fiquei ao lado dela. Pareceu-me alta ao olhar para ela — e era

mesmo — mas eu ainda mais. Convidou-me a acompanhá-la até a casa, para que eu

encontrasse seu Guardião e dissesse que lamentava não tê-los visitado antes.

Seus olhos brilharam com malícia e prazer quando me acusou de negligência.




Mas

logo ficou séria e levantou o dedo, pedindo silêncio. Havia ouvido algo no

bosque à nossa direita. De fato, eu também ouvi — um farfalhar nas folhas e, em

seguida, um galho morto estalando alto na quietude.




Imediatamente,

três homens saíram correndo do bosque em minha direção. Gritei para que se

afastassem ou tomassem cuidado; coloquei a criada atrás de mim com a mão

esquerda e preparei meu cajado de carvalho.




Mas

eles não responderam, apenas avançaram; vi o brilho de facas. Mudei de postura

com rapidez e alegria, pronto para o ataque. Atrás de mim, soou estridente e

doce o apito de prata — a Donzela chamava os cães, talvez também avisando os

servos de sua casa.




Contudo,

não havia tempo para esperar ajuda. A necessidade era imediata. Dei um passo à

frente e acertei o primeiro homem com o cajado, derrubando-o como morto.

Acertei outro na cabeça com força, e ele caiu sem um som a mais. O terceiro

levei com o punho, sem precisar de segundo golpe — a luta acabou antes mesmo de

começar. Ri um pouco, satisfeito com minha vitória rápida, percebendo o espanto

nos olhos de Lady Mirdath, que me observava através do crepúsculo.




Não

tivemos muito tempo. Logo surgiram três grandes cães javalis, soltos ao apito

dela. Ela teve trabalho para mantê-los longe de mim, e eu também para

afastá-los dos homens caídos. Logo se ouviu o barulho de homens gritando e o

clarão de tochas e lanças. Os lacaios vieram correndo com lanças e cacetes,

incertos no primeiro momento se eu era inimigo, como os cães. Mas quando me

reconheceram e viram os homens no chão, mantiveram distância respeitosa.




Na

verdade, quem mais se importou foi minha doce prima, que não mostrou vontade

alguma de manter distância de mim. Ao contrário, demonstrou um sentimento de

parentesco mais profundo do que no início.




Os

criados perguntaram o que fazer com os agressores que começavam a recobrar os

sentidos. Eu lhes deixei o assunto — junto com um pouco de prata. Ouvi os

gritos dos homens por um bom tempo depois de partirmos.




Ao

chegarmos ao salão, Mirdath me apresentou ao seu tutor, Sir Alfred Jarles,

homem velho e venerável que eu conhecia de vista. Ela me elogiou, ainda que de

forma um pouco provocadora. O velho agradeceu com muita honra e cortesia, e

desde então fui recebido como amigo.




Jantei

ali naquela noite e depois saí com Mirdath para os jardins. Ela foi mais gentil

comigo do que qualquer outra mulher já fora. Parecia que nos conhecíamos desde

sempre. E, de fato, eu sentia o mesmo — era como se já soubéssemos cada caminho

e curva um do outro, e fosse um prazer constante descobrir pontos em comum, sem

surpresas, exceto a de que tudo fosse tão natural.




Uma

coisa notei: Mirdath ficou curiosa com a facilidade com que derrubei os

atacantes. Perguntou-me claramente se eu era muito forte. Quando ri, com

orgulho jovem, ela segurou meu braço de repente para sentir por si mesma.

Soltou-o logo depois, com um pequeno suspiro de surpresa, ao perceber como era

duro. Após isso, andou mais calada, pensativa, mas sem se afastar muito.




Se

ela se deliciava com minha força, eu me maravilhava com sua beleza, que se

tornava ainda mais encantadora à luz das velas no jantar.




Nos

dias que se seguiram, compartilhamos muitos prazeres — o Mistério da Noite, o

Encanto da Aurora, tudo o que nos enchia de felicidade.




Numa

noite, passeando no parque, ela comentou distraidamente:




—

É realmente uma noite de elfos.




Parou

de falar, como se temesse que eu não entendesse. Mas eu estava em terreno

familiar e respondi calmamente:




—

As Torres do Sono cresceriam esta noite. Sinto em meus ossos que é noite para

encontrar a Tumba do Gigante ou a Árvore com a Grande Cabeça Pintada ou...




Parei

de repente, pois ela me segurou com força, a mão tremendo. Quando perguntei o

motivo, ela me implorou, sem fôlego:




—

Continue, continue!




Compreendendo,

disse que falava apenas do Moon Garden, uma antiga fantasia minha.




Quando

ouviu, ela soltou um grito baixo e me fez parar para encará-la. Perguntou,

séria, e eu lhe respondi do mesmo modo. Descobrimos, atônitos, que ambos

tínhamos conhecimento daquela mesma terra de sonhos.




Ela

me contou que achava estar sozinha no mundo com aquele segredo — e agora via

que eu também viajara por aquelas queridas terras. A maravilha disso! Ela

repetia várias vezes.




Enquanto

caminhávamos, confessou que não se admirava por ter se sentido compelida a me

chamar naquela noite em que me viu parado na estrada. Embora já soubesse quem

eu era, tendo me visto a cavalo e perguntado por mim, ficara um pouco irritada

por eu dar tão pouca atenção a Lady Mirdath, a Bela.




Na

verdade, eu estava absorto em outros assuntos. Mas teria sido humano o bastante

para me interessar, se a tivesse conhecido antes.




Não

pense que não me agitei com a maravilha de descobrir esse laço onírico. Quando

conversamos mais, vimos que havia coisas nas minhas fantasias que lhe eram

estranhas, e vice-versa. Isso nos entristeceu um pouco, mas sempre havia algo

novo que um contava e o outro reconhecia, completando a história — para alegria

e espanto de ambos.




Assim

nos víamos vagando e conversando constantemente, envelhecendo alegremente no

conhecimento e na doce amizade um do outro.




O

tempo passou sem que notássemos, até surgir uma algazarra: homens gritando,

cães latindo, tochas tremeluzindo. Fiquei confuso, até que Mirdath, com uma

risadinha estranha, percebeu que tínhamos passado horas conversando, e seu

guardião, preocupado por causa dos agressores, ordenara uma busca.




Voltamos

em direção às luzes da casa, mas os cães nos acharam antes. Já me conheciam,

saltaram ao meu redor, latindo amigavelmente. Em seguida, os homens nos

encontraram e correram para avisar Sir Jarles de que tudo estava bem.




Foi

assim que nos encontramos e nos conhecemos melhor. E foi assim que começou meu

grande amor por Mirdath, a Bela.




Daquela

época em diante, noite após noite, eu ia pela estrada tranquila que ligava

minha propriedade à dela. Sempre entrava pela abertura da cerca-viva. Muitas

vezes a encontrava caminhando no bosque, com os grandes cães de caça — por

minha insistência em garantir sua segurança. Ela parecia querer me agradar,

embora fosse perversa em muitos assuntos, sempre se esforçando para me

provocar, como se quisesse ver até onde eu suportaria.




Lembro

bem de uma noite em que, chegando à cerca-viva, vi duas camponesas saindo do

bosque de Sir Jarles. Não liguei para elas e ia passar direto, mas notei que

fizeram uma reverência exagerada para mulheres do campo.




Suspeitei

e me aproximei. Achei que a mais alta fosse Lady Mirdath. Perguntei quem era,

mas ela apenas se curvou e não respondeu. Fiquei em dúvida, mas curioso o

bastante para segui-las.




Elas

caminharam rápido, como se temessem algum agressor, até chegarmos ao gramado da

aldeia, onde havia um baile com tochas, um violinista e muita cerveja.




As

duas se juntaram à dança, evitando as tochas e dançando só entre si. Vi então

que eram Mirdath e sua criada. Quando passaram perto, aproximei-me para

convidá-las, mas a mais alta recusou, fingindo ter parceiro, e imediatamente

deu a mão a um fazendeiro corpulento.




Ela

pagou caro pela ousadia, tendo de se esforçar para não machucar os pés sob os

passos desajeitados dele. Vi sua expressão de alívio ao terminar a dança.




Nesse

momento tive certeza de quem era. Fui até ela, sussurrei seu nome e pedi que

deixasse aquela imprudência para que eu a levasse para casa. Mas ela se

afastou, bateu o pé e voltou para o brutamontes. Depois de mais uma dança,

pediu que ele a acompanhasse por parte do caminho — o que ele fez de bom grado.




E

outro rapaz, que era companheiro dele, foi do mesmo modo; e em um momento,

assim que se afastaram da luz das tochas, os rudes rapazes passaram os braços

pelas cinturas das duas moças, sem se preocuparem em saber quem era sua

companhia. A senhora Mirdath não pôde mais suportar, gritou em seu medo e

repulsa súbitos e empurrou o corcunda grosseiro que a agarrava com tanta força

que ele a soltou por um instante, praguejando alto. Logo depois, ele voltou

para ela e a beijou; e ela, odiando-o profundamente, bateu loucamente em seu

rosto com as mãos, mas sem conseguir nada, exceto porque eu estava perto deles.




Naquele

momento, ela gritou meu nome bem alto; então segurei o infeliz e dei-lhe um

soco — não para feri-lo muito, mas para que se lembrasse de mim por muito tempo

— e depois o lancei para a beira da estrada. Mas a segunda moça, ao ouvir meu

nome, se desvencilhou de seu agressor e correu para salvar a própria vida; e,

de fato, minha força era conhecida em toda a região.




Eu

segurei Mirdath, a Bela, pelos ombros e a sacudi com força, tomado pela raiva.

Depois disso, mandei a criada seguir adiante; e ela, sem que sua senhora a

mandasse ficar, foi um pouco à frente; assim chegamos finalmente à abertura na

cerca viva, com a senhora Mirdath muito calada, mas ainda andando bem perto de

mim, como se tivesse algum prazer secreto em minha proximidade.




Eu

a conduzi pela abertura até sua casa, entrando no salão, e ali lhe desejei

boa-noite numa porta lateral, da qual ela tinha a chave. E, de fato, ela me

respondeu com uma voz completamente calma, como se não tivesse pressa de se

afastar de mim naquela noite.




No

entanto, quando a encontrei no dia seguinte, ela estava cheia de insolência

para comigo; de modo que, ao anoitecer, quando a encontrei sozinha, perguntei

por que ela não deixava de ser tão rebelde, já que eu desejava sua companhia e,

em vez disso, ela a negava. Com isso, ela imediatamente se tornou muito gentil

e cheia de uma compreensão doce e encantadora; e certamente percebeu que eu

precisava de descanso, pois trouxe sua harpa e tocou para mim as velhas

melodias de nossa infância durante toda aquela noite. Assim, meu amor por ela

se tornou ainda mais intenso e feliz.




Naquela

noite, ela me levou até a cerca viva, levando consigo seus três grandes cães de

caça para acompanhá-la até em casa. Mas eu a segui depois, muito

silenciosamente, até vê-la segura no salão, pois não queria que ficasse sozinha

à noite, embora ela acreditasse que eu estivesse longe, na estrada rural.

Enquanto ela caminhava com seus cães, um ou outro corria até mim, amistoso, mas

eu os mandava de volta, bem quietos; e ela não soube de nada, pois cantava uma

canção de amor suavemente por todo o caminho. Mas se ela me amava, eu não

saberia dizer, embora tivesse muito afeto por mim.




Na

noite seguinte, fui um pouco mais cedo para o fosso; e vejam só! Quem estava

parado ali, conversando com a senhora Mirdath, senão um homem elegante e bem

vestido, com modos de cortesão; e ele, ao me ver chegar, não abriu passagem,

mas ficou firme e me olhou com grande insolência. Então estendi a mão e o tirei

do caminho.




A

senhora Mirdath então me dirigiu palavras duras que me causaram grande dor e

espanto; e, num instante, percebi que ela não tinha amor verdadeiro por mim, ou

não se importaria em me humilhar diante de um estranho, chamando-me de

grosseiro e brutal com um homem mais fraco. E, de fato, você pode imaginar como

fiquei por dentro naquele momento.




Vi

que havia alguma justiça no que a senhora Mirdath dissera; mas o homem poderia

ter mostrado melhor espírito. Além disso, Mirdath, a Bela, não tinha o direito

de me envergonhar, sendo eu seu verdadeiro amigo e primo, na frente daquele

estranho. Mesmo assim, não discuti, mas fiz uma reverência muito baixa para a

senhora Mirdath; depois me inclinei um pouco para o homem e pedi desculpas,

pois ele realmente não era grande nem forte, e eu teria agido melhor se tivesse

sido cortês desde o começo.




Assim,

recuperando meu respeito próprio, virei-me e segui em frente, deixando-os

entregues à sua felicidade.




Caminhei

então, talvez uns vinte bons quilômetros até chegar em casa, pois não tive

descanso naquela noite, nem nunca, tão mortalmente apaixonado eu estava por

Mirdath, a Bela, e todo o meu espírito, coração e corpo sofriam com a terrível

perda que me atingira tão de repente.




Durante

uma semana, passei a caminhar em outra direção; mas, ao final, precisei voltar

ao caminho antigo, para ter a chance de ver minha senhora. E, de fato, tive

toda a prova que um homem poderia querer para lhe causar medo e ciúmes; pois,

quando cheguei perto da abertura, lá estava a senhora Mirdath caminhando junto

à orla do grande bosque; e ao lado dela ia o homem elegante da corte, com o

braço dela entre os seus, de modo que percebi que eram amantes, pois ela não

tinha irmãos nem outros parentes jovens.




No

entanto, quando Mirdath me viu na estrada, corou imediatamente por ter sido

surpreendida daquela forma, retirou o braço do amante e me fez uma reverência,

o rosto um pouco transtornado; eu, sendo apenas um jovem, também me curvei

muito baixo; e segui em frente, com o coração morto. Enquanto eu me afastava,

vi que o amante voltava a abraçá-la; talvez tenham olhado para mim enquanto eu

seguia muito rígido e desesperado; mas, de fato, não retribuí o olhar, como

você pode imaginar.




Durante

um mês inteiro, não me aproximei da abertura, pois meu amor se enfurecera em

mim e meu orgulho estava ferido; e, na verdade, a senhora Mirdath não tinha

sido justa comigo. No entanto, nesse mês, meu amor fermentou em mim e, aos

poucos, gerou uma doçura, uma ternura e uma compreensão que antes não existiam;

realmente o amor e a dor moldam o caráter do homem.




Ao

final desse tempo, encontrei um pequeno caminho para continuar vivendo, com um

coração mais compreensivo, e voltei a fazer minhas caminhadas passando pela

brecha; mas, na verdade, Mirdath, a Bela, nunca estava à vista. Embora, certa

noite, eu tenha pensado que ela poderia estar por perto, pois um de seus

grandes cães de caça saiu do bosque até a estrada para me cheirar, muito

amigável, como costumava fazer.




Mesmo

assim, embora eu tenha esperado bastante tempo depois que o cão foi embora, não

vi Mirdath, então segui em frente novamente, com o coração pesado, mas sem

amargura, por causa da compreensão que começava a crescer em mim.




Passaram-se

duas semanas cansativas e solitárias, durante as quais adoeci por não ter

notícias da bela donzela. No fim desse tempo, tomei a súbita decisão de entrar

pela brecha e ir até os jardins ao redor do salão, para talvez vê-la.




Tomei

essa decisão numa noite; saí imediatamente, cheguei à abertura e entrei,

andando um bom trecho até os jardins do Hall. E, de fato, quando cheguei, vi

muitas luzes de lampiões e tochas, e um grande grupo dançando; todos vestidos

de modo festivo, de modo que percebi que havia algum motivo para o festival. De

repente, senti um pavor horrível de que fosse o baile de casamento da senhora

Mirdath; mas logo vi que isso era tolice, pois eu certamente teria ouvido falar

do casamento se ele tivesse acontecido. Então me lembrei de que ela completava

vinte e um anos naquele dia e estava no final de sua juventude, e que

provavelmente faziam uma festa em homenagem a ela.




Foi

um evento muito brilhante e belo de se ver, não fosse o peso de solidão e

saudade no meu coração; a companhia era grande e alegre, as luzes abundantes,

espalhadas por todas as árvores e em caramanchões de folhas ao redor do

gramado. Havia uma grande mesa repleta de comidas, pratarias e cristais, com

grandes lâmpadas de bronze e prata numa extremidade do gramado, enquanto na

outra parte a dança era constante.




E,

sem dúvida, a senhora Mirdath saiu do baile com um vestido muito bonito, mas

parecendo, aos meus olhos, um pouco pálida em meio ao brilho das luzes. Ela se

dirigiu a um assento para descansar e, em pouco tempo, havia uma dúzia de

jovens das grandes famílias do interior ao seu redor, conversando e rindo, cada

um ansioso por seu favor. Ela estava muito bonita entre eles, mas ainda assim,

como me pareceu, carente de algo, um pouco pálida, como já contei, e seu olhar

ia além dos homens reunidos ao redor dela. Percebi, num instante, que seu

amante não estava lá e que ela não tinha vontade de tê-lo por perto. No

entanto, não pude imaginar por que ele não estava presente, exceto que talvez

tivesse sido chamado de volta à Corte.




Certamente,

ao observar os outros jovens ao redor dela, senti um ciúme feroz e miserável, a

ponto de quase sair correndo para arrancá-la do meio deles e levá-la para

passear comigo na floresta, como nos velhos tempos, quando ela também parecia

mais próxima do amor. Mas, de fato, para que isso serviria? Pois não eram eles

que prendiam seu coração, como eu via claramente; eu a observava, com um

coração ávido e solitário, e sabia que era aquele pequeno homem da corte quem a

amava, como já contei.




Então

me afastei novamente e não me aproximei da abertura por três meses, porque não

suportava a dor da minha perda. Mas, ao final desse tempo, minha própria dor me

obrigou a ir — pois era pior do que a dor de ficar. Assim, certa noite,

encontrei-me na fenda, olhando ansioso e abalado para o outro lado do gramado

que ficava entre a fenda e o bosque. Esse mesmo lugar era sagrado para mim,

pois foi ali que vi Mirdath, a Bela, pela primeira vez, e perdi meu coração por

ela naquela noite.




Fiquei

muito tempo ali, esperando e observando sem esperança. E eis que, de repente,

algo encostou em mim, tocando minha perna com muita suavidade; quando olhei

para baixo, era um dos cães de caça, e meu coração saltou, quase assustado,

pois realmente pensei que minha senhora estava por perto.




Enquanto

esperava, muito quieto e atento, mas com o coração batendo forte, ouvi um canto

fraco e triste entre as árvores. Era Mirdath, cantando uma canção de amor

interrompida, vagando ali no escuro, sozinha, exceto por seus grandes cães.




Eu

a ouvi com uma dor estranha no peito, percebendo que ela também sofria muito, e

desejei aliviá-la. Mas não me movi, ficando muito quieto na fenda, embora meu

ser estivesse em tumulto.




Logo,

enquanto eu prestava atenção, um vulto branco e esguio surgiu entre as árvores.

O vulto gritou algo e fez uma rápida pausa, como pude ver na penumbra. E

naquele momento nasceu em mim uma esperança súbita e irracional; saí da fenda

e, num instante, fui até Mirdath, chamando-a em voz baixa, apaixonada e

ansiosa:




—

Mirdath! Mirdath! Mirdath!




Assim

cheguei até ela; e o cão que estava comigo permaneceu ao meu lado, como se

achasse que fosse uma brincadeira. Quando cheguei à senhora Mirdath, estendi as

mãos para ela, sem saber o que fazer, apenas expressando meu coração, que

precisava tanto dela e queria aliviar sua dor. Ela estendeu os braços para mim

e correu para os meus braços. Ali ficou, chorando estranhamente, mas parecendo

finalmente encontrar repouso, assim como eu encontrei um alívio maravilhoso.




De

repente, ela se moveu em meus braços, passou as mãos em mim com muito carinho e

ergueu os lábios para que eu a beijasse — como uma criança doce, mas também

como uma mulher verdadeira, com um amor honesto e profundo por mim.




Esse

foi o nosso noivado: simples e sem palavras, mas suficiente, já que não há

medida para o amor.




Em

pouco tempo, ela se soltou de meus braços e voltamos para casa pelo bosque,

muito tranquilos e de mãos dadas, como duas crianças. Em dado momento,

perguntei sobre o homem da corte e ela riu docemente no silêncio do bosque, mas

não me respondeu, apenas disse para eu esperar até chegarmos ao salão.




Quando

chegamos lá, ela me levou para o grande salão e fez uma reverência muito

delicada e atrevida, zombando de mim. Assim me apresentou a outra senhora, que

estava sentada bordando, com muita modéstia, mas com uma pontinha de travessura

no ar.




A

senhora Mirdath nunca se cansava de rir maliciosamente, ficando sem fôlego de

prazer, balançando um pouco e deixando os belos sons tremerem em sua garganta.

Cheguei a pensar que ela tiraria duas pistolas para que eu duelasse até a morte

com a senhora do bordado, que mantinha o rosto abaixado e tremia igualmente de

riso, sem conseguir conter-se.




No

final, a Dama do Bordado ergueu o rosto e, num instante, percebi algo de

malícia nela, pois reconheci o rosto do homem da corte que havia sido amante de

Mirdath.




Então

a senhora Mirdath explicou que a senhora Alison (esse era seu nome) era sua

amiga querida e íntima, e que fora ela quem se vestira com as roupas da corte

para pregar uma peça — uma aposta para ver se enganaria algum jovem fazendo-se

passar por seu amante. Eu havia me aproximado tão bruscamente e com tanto ciúme

que nunca vira seu rosto direito. Assim, Mirdath se irritou com mais razão do

que eu imaginava, pois eu pusera as mãos em sua amiga.




E

isso era tudo, exceto que tinham planejado me punir e se encontravam todas as

noites na fenda para brincar de enganar os pretendentes que passassem, para

atiçar ainda mais meu ciúme e se vingar de mim, por eu tê-los tratado assim.




No

entanto, como você deve imaginar, quando eu os encontrei, a senhora Mirdath

sentiu-se um pouco arrependida — o que era natural, pois ela estava apaixonada

por mim, assim como eu por ela. Por isso, afastou-se, como você deve lembrar,

ficando subitamente perturbada e com saudades de mim; mas depois quis me punir,

porque eu a cumprimentei com frieza e fui embora. E, de fato, bem que eu

poderia ter agido diferente.




Mas,

na verdade, agora tudo estava resolvido, e eu estava muito agradecido, com um

prazer imenso no coração. Peguei Mirdath e dançamos lenta e majestosamente pelo

grande salão, enquanto a senhora Alison assobiava uma melodia para nós, como

sabia fazer muito bem — assim como muitas outras coisas.




Depois

desse dia, Mirdath e eu nunca mais nos separamos. Passeávamos sempre juntos,

numa alegria interminável. Em mil coisas éramos unidos em nosso prazer: ambos

tínhamos aquela natureza que amava o azul da eternidade que se reunia além das

asas do pôr do sol, o som invisível da luz das estrelas caindo sobre o mundo, a

quietude das noites cinzentas, quando as Torres do Sono são erguidas para o

mistério do Crepúsculo; o verde solene dos pastos ao luar; o sussurro das

árvores; o lento caminho do mar se agitando; o suave farfalhar das nuvens

noturnas. Também víamos a Dançarina do Pôr-do-Sol, lançando suas vestes

poderosas e estranhas; e ouvíamos o trovão silencioso que sacode a Face do

Amanhecer. Em tudo isso, sabíamos, víamos e entendíamos juntos, numa alegria

completa.




Um

dia, enquanto vagávamos como sempre, felizes como crianças, comentei com

Mirdath que apenas dois dos grandes cães de caça estavam conosco; e ela me

contou que o terceiro estava no canil, pois estava doente.




No

entanto, mal dissera isso, gritou algo e apontou; vi então o terceiro cão vindo

em nossa direção, correndo com um andar estranho. Num instante, Mirdath gritou

que ele estava louco; e de fato percebi que ele espumava enquanto corria.




Em

um instante ele estava sobre nós, sem emitir som algum, saltando sobre mim

antes mesmo que eu pudesse pensar em me defender. Mas Minha Bela tinha um amor

terrível por mim: ela se lançou sobre o cão para me proteger, chamando os

outros cães. Foi mordida imediatamente enquanto tentava afastá-lo de mim.




Mas

eu o agarrei pelo pescoço e o quebrei de uma vez, matando-o imediatamente.

Depois o joguei no chão e ajudei Mirdath a extrair o veneno das feridas da

melhor forma possível, apesar de ela me pedir que parasse. Depois disso,

tomei-a nos braços e corri desesperado por todo o longo caminho até o salão.

Queimei as feridas com ferro quente, de modo que, quando o médico chegou, disse

que eu a havia salvado com meus cuidados, se é que ela poderia ser salva. Mas,

na verdade, ela me salvou de qualquer maneira, como você deve imaginar, de modo

que eu jamais poderia deixá-la de honrar.




Ela

estava muito pálida, mas ria dos meus temores e dizia que logo ficaria bem e

que as feridas se curariam depressa. Mas, de fato, foi um tempo longo e amargo

até que ela estivesse tão bem como antes. No entanto, com o tempo, ela se

recuperou, e isso foi um grande alívio para o meu coração.




E

quando Mirdath ficou forte novamente, marcamos o dia do nosso casamento.

Lembro-me bem de como ela estava naquele dia, em seu vestido de noiva, tão

esbelta e adorável como se o Amor estivesse no alvorecer da vida; e da beleza

de seus olhos, que tinham uma doçura sóbria apesar da sua natureza brincalhona;

do jeito delicado de seus pés, da beleza de seus cabelos, da suavidade de seus

movimentos; e de sua boca, uma tentação, como se uma criança e uma mulher

sorrindo dividissem o mesmo rosto. Mas tudo isso não passa de um vislumbre da

beleza de Minha Bela.




E

assim nos casamos.




Mirdath,

Minha Bela, estava morrendo, e eu não tinha poder para afastar a Morte de sua

terrível intenção. Em outro cômodo, ouvi o choro fraco da criança; e o som

despertou minha esposa de volta a esta vida por um instante, fazendo com que

suas mãos pálidas se agitassem, desesperadas, sobre a colcha.




Ajoelhei-me

ao lado dela, estendi a mão e segurei suas mãos com todo cuidado nas minhas;

mas elas ainda tremiam de tanta necessidade. Ela me olhou em silêncio, com os

olhos suplicantes.




Então

saí do quarto e chamei a enfermeira com gentileza.




A

enfermeira trouxe a criança, envolta em um longo manto branco. Vi os olhos de

Minha Bela se iluminarem com uma estranha e adorável luz, e fiz sinal para que

a enfermeira trouxesse o bebê mais para perto.




Minha

esposa movia as mãos debilmente sobre a colcha, e eu sabia que ela ansiava por

tocar o filho. Fiz sinal para a enfermeira e tomei meu filho nos braços; a

enfermeira saiu do quarto, deixando-nos a sós.




Sentei-me

então com muito cuidado na cama e segurei o bebê junto a Minha Bela, de modo

que a pequena bochecha da criança encostou na bochecha pálida da mãe, mas sem

deixar o peso sobre ela.




Logo

percebi que Mirdath, Minha Esposa, tentava inutilmente alcançar as mãos do

bebê. Então virei a criança mais para ela e coloquei as mãozinhas frágeis nas

mãos fracas de Minha Bela. Segurei o bebê acima dela com cuidado total, de modo

que os olhos de minha moribunda se encontraram com os olhos jovens do filho. E

logo, em apenas alguns instantes — que pareceram uma eternidade — Minha Bela

fechou os olhos e ficou muito quieta.




Entreguei

a criança para a enfermeira, que estava do outro lado da porta. Fechei a porta

e voltei para junto dela, para que tivéssemos aqueles últimos momentos a sós.




As

mãos de minha esposa ficaram muito quietas e brancas; mas logo começaram a se

mover, suaves e fracas, procurando algo. Estendi minhas grandes mãos para ela e

segurei suas mãos com todo o cuidado, e assim se passou algum tempo.




Então

seus olhos se abriram, calmos e cinzentos, parecendo um pouco confusos. Ela

virou a cabeça no travesseiro e me viu; a névoa do esquecimento desapareceu dos

olhos dela, que me olharam com força renovada, cheios de doçura, ternura e

compreensão total.




Inclinei-me

um pouco para ela, e seus olhos me pediram que a tomasse nos braços naqueles

últimos minutos. Então, com todo o cuidado e carinho, subi na cama e a levantei

para meu peito, de modo que ela repousou de repente, estranhamente tranquila. O

Amor me deu habilidade para segurá-la, e o Amor concedeu a Minha Bela um doce

conforto no pouco tempo que nos restava.




E

assim ficamos juntos, e o Amor pareceu fazer uma trégua com a Morte ao nosso

redor, para que não fôssemos perturbados. Até meu coração, que não conhecera

nada além de dor terrível por todas aquelas horas cansativas, ficou em repouso.




Sussurrei

meu amor suavemente para Minha Bela, e seus olhos responderam. E aqueles

momentos estranhamente belos e terríveis se passaram na quietude de uma

eternidade.




De

repente, Mirdath, Minha Bela, falou, sussurrando algo. Inclinei-me para ouvir,

e ela falou novamente; e eis que ela me chamou pelo antigo Nome de Amor que

havia sido o meu durante todos os meses maravilhosos da nossa união.




Comecei

a falar novamente do meu amor, que haveria de atravessar até mesmo a morte; e

eis que, naquele exato momento, a luz se apagou de seus olhos. Minha Bela jazia

morta em meus braços... Minha Bela...




 













II
O ÚLTIMO REDUTO






 




Desde

que Mirdath, Minha Bela, morreu e me deixou solitário neste mundo, tenho

sofrido uma angústia e uma saudade absoluta e terrível, como nenhuma palavra

jamais poderá dizer. Pois eu, que tive o mundo inteiro através de seu doce amor

e companhia, e conheci toda a alegria e felicidade da vida, passei a conhecer

uma miséria solitária que me deixa atordoado só de lembrar.




Ainda

assim, volto à minha caneta, pois ultimamente uma esperança maravilhosa cresceu

em mim. À noite, enquanto dormia, despertei para o futuro deste mundo, vi

coisas estranhas e maravilhas absolutas e conheci mais uma vez a alegria da

vida. Aprendi a promessa do futuro e visitei, em meus sonhos, os lugares onde,

no ventre do Tempo, ela e eu nos encontraríamos, nos separaríamos e voltaríamos

a nos reunir — separados pela dor mais terrível e reunidos novamente após eras

estranhas, numa alegria poderosa.




Essa

é a história mais estranha que vi e que, na verdade, devo contar, se a tarefa

não for grande demais; para que, ao contá-la, eu possa aliviar um pouco meu

coração e, talvez, dar alguma esperança a outro pobre ser humano que sofra,

como eu sofri terrivelmente com a saudade da Minha Querida que morreu.




Alguns

lerão e dirão que isso não aconteceu, e outros contestarão; mas a todos eles

não direi nada, exceto: Leiam! Depois de ler o que escrevi, todos terão

olhado para a Eternidade comigo — até seus portais. E então, para o meu relato:




Para

mim, nesse último momento de minhas visões, sobre as quais contarei, não foi

como se eu tivesse sonhado; foi como se eu tivesse despertado na escuridão, no

futuro deste mundo. O sol havia morrido; e para mim, recém-desperto naquele

futuro, olhar para trás, para esta nossa Era Atual, era como olhar para sonhos

que minha alma sabia serem reais, mas que para aqueles meus novos olhos

pareciam apenas visões distantes, estranhamente santificadas com paz e luz.




Sempre

me pareceu que, ao acordar nesse Futuro, na Noite Eterna que envolvia o mundo,

eu via perto de mim, me cercando por todos os lados, um cinza turvo. Em breve,

esse cinza se dissipava ao meu redor como uma nuvem escura, e eu olhava para um

mundo de escuridão, iluminado aqui e ali por paisagens estranhas. Com esse

despertar para o futuro, eu não despertava para a ignorância, mas para o pleno

conhecimento das coisas que existiam na Terra da Noite — assim como um homem

acorda todas as manhãs sabendo, ao abrir os olhos, os nomes e o significado de

tudo o que o cerca. E, ao mesmo tempo, eu tinha uma consciência — como se fosse

subconsciente — deste Presente: essa vida primitiva que agora vivo tão

completamente sozinho.




Em

meu primeiro conhecimento daquele lugar, eu era um jovem de dezessete anos, e

minha memória diz que, quando acordei pela primeira vez, ou voltei a mim — como

se poderia dizer — naquele Futuro, eu estava em um dos recintos do Último

Reduto: aquela imensa pirâmide de metal cinza que abrigava os últimos milhões

de seres humanos, protegendo-os dos Poderes dos Predadores.




Tenho

tanto conhecimento daquele lugar que mal consigo acreditar que ninguém aqui

saiba dele. Por isso, às vezes, posso falar de modo muito familiar sobre essas

coisas, sem me preocupar em explicar o suficiente para quem lê hoje. Pois ali,

enquanto eu estava em pé e olhava para fora, era menos o homem maduro desta Era

do que o jovem daquela, com o conhecimento natural de uma vida inteira naquele

mundo, adquirida ao viver todos os meus dezessete anos ali — embora, até aquela

visão, este Homem do Tempo Presente nada soubesse daquela outra existência. E,

no entanto, despertei para ela tão naturalmente como um homem acorda em sua

cama para o brilho do sol da manhã, reconhecendo-o imediatamente. Ainda assim,

enquanto eu estava ali, no vasto recinto, também havia em mim uma lembrança

desta nossa vida atual, bem no fundo do meu ser, como um sonho envolto em

névoa, mas marcado por um desejo consciente por Alguém, conhecido mesmo ali por

um nome meio esquecido: Mirdath.




Como

já disse, em minha memória mais antiga, lembro-me de estar numa fresta alta na

lateral da pirâmide, olhando para o noroeste através de uma luneta estranha.

Era cheio de juventude, com um coração aventureiro, ainda que um pouco

temeroso.




Em

minha mente havia, como já contei, o conhecimento de todos os anos de vida no

Reduto. Contudo, até aquele momento, este Homem do Presente não tinha ideia

daquela existência futura. Agora, porém, eu estava em pé ali e tinha,

subitamente, o saber de uma vida inteira passada naquele lugar estranho — e

ainda mais fundo em mim, a névoa desta nossa Era atual, talvez junto de outras.




Para

o noroeste, olhei pela luneta e vi uma paisagem que havia estudado durante

todos aqueles anos. Sabia nomear cada ponto e calcular as distâncias exatas até

o Ponto Central da Pirâmide, que não tinha largura nem comprimento e era feito

de metal polido na Sala de Matemática, onde eu ia diariamente estudar.




Vi,

ao noroeste, o brilho do fogo da Fossa Vermelha refletindo na parte inferior do

vasto queixo do Observador do Noroeste — A Coisa Observadora do Noroeste.

Lembrava-me das palavras de Aesworpth, o Antigo Poeta (embora incrivelmente

futuro para este nosso tempo): Aquilo que observa desde o início até a

abertura do Portal da Eternidade. Enquanto olhava através da luneta, essas

palavras me vieram à mente... mas pareceram de repente erradas. Pois olhei para

o fundo de mim mesmo e vi, como se em sonhos, a luz do sol e o esplendor desta

nossa Era Atual, e fiquei maravilhado.




E

aqui devo explicar claramente: assim como despertei desta Era para aquela vida,

aquele jovem ali no recinto também deve ter despertado para o conhecimento

desta nossa vida antiga — parecendo-lhe uma visão dos primórdios da eternidade.

Oh! temo não ter deixado claro o suficiente que eu e ele éramos o mesmo — a

mesma alma. Ele, naquela época distante, vendo vagamente a vida que eu vivo

agora; e eu, nesta Era, contemplando a vida que ainda viverei. Que coisa

estranha!




Ainda

assim, não sei se falo a mais pura verdade ao dizer que eu, naquele tempo

futuro, não tinha nenhum conhecimento desta vida antes de despertar; pois

acordei e percebi que era alguém diferente dos outros jovens, pois tinha um

conhecimento vago — uma visão confusa do passado, que perturbava e enfurecia os

homens mais sábios daquela época. Mas sobre isso falarei depois. O que sei é

que, a partir daquele despertar, minha lembrança do passado se tornou dez vezes

mais nítida, como me recordo dessa vida.




E

assim continuo minha narrativa. No momento em que despertei naquela juventude,

para a consciência clara desta nossa Era, naquele instante a fome por meu amor

voou para mim através das eras. O que fora apenas um sonho-memória se

transformou na dor da Realidade. De repente, eu sabia que ela me faltava, e

dali em diante continuei ansiando por ela — como até hoje minha vida se

consome.




Foi

assim que eu, recém-desperto naquela vida futura, senti uma fome estranha por

Minha Bela, com toda a força daquela nova existência, sabendo que ela havia

sido minha e poderia viver novamente, assim como eu.




Voltando

da minha digressão: como já disse, fiquei maravilhado ao perceber, em minha

memória, o sol e o esplendor desta Era se projetarem com tanta clareza em

minhas visões antes vagas e nebulosas, de modo que a ignorância de Aesworpth me

pareceu evidente, gritada pelas coisas que eu agora sabia.




Daquele

momento em diante, por um bom tempo, fiquei atordoado com tudo o que sabia,

intuía e sentia; e cresceu dentro de mim uma fome por aquela que eu havia

perdido nos primeiros dias — aquela que havia cantado para mim naqueles dias de

contos de fadas iluminados pela luz, que havia sido verdadeira. E os

pensamentos especiais daquela época olhavam para trás com um pesar agudo para o

abismo do esquecimento.




Mas

logo me afastei da névoa e da dor dessas lembranças sonhadas e voltei a me

concentrar no mistério inconcebível da Terra da Noite, que eu via pela grande

fresta. Pois ninguém jamais se cansava de olhar para todos aqueles mistérios

terríveis, e velhos e jovens observavam, desde os primeiros anos até a morte, a

monstruosidade negra da Terra da Noite, contra a qual nosso último refúgio

humano se mantinha firme.




À

direita do Fosso Vermelho havia um brilho longo e sinuoso que eu conhecia como

o Vale do Fogo Vermelho. Além dele, por muitos quilômetros sombrios,

estendia-se a escuridão da Terra da Noite, de onde vinha o frio luminoso da

Planície do Fogo Azul.




Nas

fronteiras das Terras Desconhecidas havia uma cadeia de vulcões baixos, que

iluminavam, bem longe na escuridão exterior, as Colinas Negras, onde brilhavam

as Sete Luzes — que não cintilavam, nem se moviam, nem vacilavam por toda a

Eternidade. Nem mesmo a grande luneta podia revelar seu mistério; tampouco

qualquer aventureiro que partisse da Pirâmide jamais voltava para nos contar

algo sobre elas. E aqui me permito dizer que, na Grande Biblioteca do Reduto,

estavam guardadas as histórias de todos aqueles que, em suas explorações, se

aventuraram na monstruosidade da Terra da Noite, arriscando não apenas a vida,

mas o espírito da própria vida.




Sem

dúvida, é tudo tão estranho e maravilhoso de relatar que quase me desespero ao

pensar no tamanho da tarefa. Pois há tanto a contar e tão poucas palavras dadas

ao homem para explicar o que está além da visão e do conhecimento atuais.




Vocês

saberão — como eu sei — a grandeza, a realidade e o terror do que tento contar

claramente a todos. Pois nós, com nosso curto período de história escrita,

temos grandes histórias para relatar, ainda que apenas alguns poucos detalhes

sobre anos que somam, no total, apenas uns poucos milhares. E devo apresentar a

vocês, nestas breves páginas, o suficiente da vida que houve e da vida que era,

tanto dentro quanto fora daquela poderosa pirâmide, para que fique claro para

quem vier a ler a verdade do que conto.




As

histórias daquele Grande Reduto não falavam de meros milhares de anos, mas de

milhões; remontavam ao que, naquela época, era considerado o início da Terra,

quando o sol, talvez, ainda brilhava fracamente no céu noturno. Mas de tudo o

que aconteceu antes, nada restava além de mitos e lendas que deviam ser

tratados com cautela — e em que os homens sensatos não deviam crer cegamente.




E

eu... como poderia deixar tudo isso claro para vocês que lerão? A coisa em si

não pode ser totalmente explicada; ainda assim, devo contar minha história,

pois calar diante de tanta maravilha seria um sofrimento para o coração cheio

demais. Preciso aliviar meu espírito com este esforço de contar como foi comigo

— e como será.




Sim,

até mesmo as lembranças daquele jovem do futuro distante, que na verdade era

eu, incluíam os dias de infância, quando sua ama o embalava e cantava canções

de ninar impossíveis sobre um sol mítico que, segundo os contos de fadas do

futuro, havia há muito desaparecido na escuridão que agora se erguia sobre a

pirâmide.




Esse

é o futuro monstruoso que vi através do corpo daquele jovem distante.




E

assim, de volta à minha narrativa: à minha direita, ao norte, havia, muito

distante, a Casa do Silêncio, no alto de uma colina baixa. Nessa casa havia

muitas luzes, mas nenhum som. E assim permanecera por uma incontável eternidade

de anos — sempre aquelas luzes constantes e nenhum sussurro, nem mesmo captado

pelos nossos microfones de longa distância. O perigo daquela Casa era

considerado o maior de todos os perigos das Terras Desconhecidas.




Ao

redor da Casa do Silêncio passava a Estrada por onde caminhavam os Silenciosos.

Sobre essa Estrada, que saía das Terras Desconhecidas perto do Lugar dos

Ab-humanos, onde sempre havia uma névoa verde e luminosa, nada se sabia com

certeza; exceto que se dizia ser a única obra em torno da poderosa Pirâmide

criada, em tempos imemoriais, pelo trabalho humano. E sobre esse ponto

específico, mil livros ou mais foram escritos — todos discordando entre si,

como sempre acontece em tais assuntos.




Assim

como ocorreu com a Estrada onde Caminham os Silenciosos, o mesmo se deu com

todas as outras coisas monstruosas. Bibliotecas inteiras foram preenchidas com

teorias sobre isso ou aquilo, enquanto muitos milhares de milhões de pessoas se

transformavam em pó esquecido de um mundo anterior.




Lembro-me

agora de ter entrado na estrada central que atravessava o milésimo platô do

Grande Reduto. Esse ficava a seis milhas e trinta braças acima da Planície da

Terra da Noite e tinha cerca de uma milha ou mais de largura. Em poucos

minutos, eu estava na parede sudeste, olhando para fora através do Grande

Embasamento, para os Três Buracos de Fogo Prateado, que brilhavam diante da

Coisa que Acena, bem no sudeste.




Ao

sul, mas mais próximo, erguia-se a grande massa da Sentinela do Sudeste — A

Coisa que Vigia do Sudeste. À sua direita e à esquerda ardia uma tocha em cada

lado, talvez a oitocentos metros de distância, mas suficientemente iluminadas

para mostrar a cabeça do bruto que nunca dormia.




A

leste, enquanto eu permanecia ali na quietude do Tempo de Dormir no Milésimo

Platô, ouvi um som distante e terrível, vindo das profundezas do leste sem luz.

Logo depois, novamente — uma risada estranha e terrível, profunda como um

trovão baixo entre montanhas. Como esse som vinha, de tempos em tempos, das

Terras Desconhecidas além do Vale dos Cães de Caça, chamávamos aquele lugar,

nunca visto, de “O País de Onde Vem a Grande Gargalhada”.




Embora

eu tivesse ouvido esse som muitas e muitas vezes, nunca o escutava sem sentir

um estranho palpitar no coração — uma sensação de minha pequenez e do terror

absoluto que pesava sobre os últimos milhões de seres humanos do mundo.




Contudo,

por já ter ouvido o Riso tantas vezes, não lhe dei muita atenção dessa vez; e

quando, pouco depois, ele se perdeu na escuridão oriental, voltei minha luneta

para o Poço dos Gigantes, ao sul dos Fornos dos Gigantes. Esses fornos eram

cuidados pelos próprios gigantes. A luz que emanava deles era vermelha e

irregular, lançando sombras e clarões dançantes sobre a boca do poço, de modo

que eu via os gigantes rastejarem para fora — mas não conseguia distingui-los

bem, por causa das sombras móveis.




Havia

tanto para ver que logo desviei o olhar para algo mais claro.




Na

parte de trás do Fosso dos Gigantes erguia-se um grande promontório negro entre

o Vale dos Cães de Caça — onde viviam os monstruosos Cães da Noite — e os

Gigantes. A luz dos fornos incidia sobre o topo desse promontório, de modo que

eu via, constantemente, criaturas espreitando pela borda, avançando um pouco

para a luz e recuando rapidamente para as sombras. Assim acontecia desde eras

incontáveis, e por isso o promontório era conhecido como “O Promontório de Onde

Espreitam Coisas Estranhas”, assim marcado em nossos mapas e cartas daquele

mundo sombrio.




Eu

poderia continuar para sempre, mas temo me cansar. No entanto, canse ou não,

devo falar sobre esse país que vejo, mesmo agora, enquanto escrevo meus

pensamentos — tão claramente que minha memória vagueia em silêncio e

secretamente através de sua escuridão e em meio aos seus estranhos e terríveis

habitantes, sendo apenas com esforço que percebo que meu corpo não está lá

neste exato momento em que escrevo.




Diante

de mim corria a estrada onde os Silenciosos caminhavam. Eu a examinei, como

tantas vezes em minha juventude, com a luneta, pois meu coração sempre se

agitava intensamente à visão daqueles Silenciosos.




E,

em breve, sozinho por todos os quilômetros daquela estrada cinzento-escura, vi

um deles no campo do meu visor — uma figura silenciosa e encapuzada, movendo-se

sem olhar nem para a direita nem para a esquerda. Sempre foi assim com esses

seres. Dizia-se no Reduto que eles não fariam mal a nenhum humano, desde que

este mantivesse boa distância, mas que seria extremamente imprudente se

aproximar demais de um deles. Nisso, posso acreditar.




E

assim, examinando a estrada com meu olhar, passei além daquele Silencioso e

alcancei o ponto onde a estrada, estendendo-se amplamente para o sudeste, era

iluminada, de modo estranho, pela luz dos Buracos de Fogo Prateado. Segui-a até

o ponto em que ela se curvava ao sul do Palácio das Trevas e, dali, continuava

para o sul até virar para o oeste, além da montanha da Watching Thing no sul —

o maior monstro em todas as Terras Noturnas visíveis. Minha luneta o mostrou

com clareza: uma colina viva de vigilância, conhecida por nós como a Sentinela

do Sul. Ele estava lá, atarracado e enorme, curvado sobre o brilho pálido do

Domo Luminoso.




Sei

que muito foi escrito sobre esse estranho e vasto Vigia, pois ele surgiu das

trevas das Terras Desconhecidas do Sul há um milhão de anos. Sua constante e

crescente aproximação foi notada e registrada pelos homens chamados de

Monstruwacans, de modo que era possível consultar nossas bibliotecas para saber

sobre a chegada dessa Besta nos tempos antigos.




Lembro-me

de que, mesmo naquela época e sempre, havia homens chamados Monstruwacans, cujo

dever era vigiar as grandes Forças, observar os Monstros e as Bestas que

cercavam a Grande Pirâmide, medir e registrar, conhecendo-os tão completamente

que, se algo se movesse na escuridão, esse fato era anotado em detalhes nos

Registros.




Falando

mais sobre a Sentinela do Sul: um milhão de anos atrás, como já contei, ele

emergiu das trevas do Sul e foi se aproximando continuamente por vinte mil anos

— mas tão lentamente que, em qualquer ano isolado, nenhum homem perceberia que

ele havia se movido.




No

entanto, ele avançou até chegar perto do Reduto, quando o Domo Luminoso surgiu

do solo à sua frente — crescendo lentamente. Isso bloqueou o caminho do

Monstro, que, por uma eternidade, ficou apenas olhando para a Pirâmide através

do brilho pálido do Domo, como se não tivesse poder para avançar.




Por

causa disso, muito foi escrito para provar que havia outras forças além do Mal

atuando nas Terras Noturnas, ao redor do Último Reduto. Sempre achei essa visão

sábia; de fato, não tenho dúvidas, pois havia muitas coisas que pareciam

mostrar claramente que, assim como as Forças das Trevas se soltavam sobre o Fim

da Humanidade, também havia outras Forças para combatê-las — ainda que de

maneiras estranhas e inimagináveis para a mente humana. Sobre isso, terei mais

a dizer em breve.




Antes

de prosseguir com minha narrativa, quero expor alguns conhecimentos que

permanecem tão claros em minha mente e coração. Sobre o surgimento dessas

monstruosidades e Forças malignas, nenhum homem podia dizer muito com

segurança, pois o Mal começou antes mesmo que as Histórias do Grande Reduto

fossem formadas; sim, antes que o sol perdesse todo o poder de iluminar. Embora

não seja certo que, mesmo nessa época distante, os céus escuros e invisíveis

não tivessem algum calor para o mundo — mas não tenho espaço para falar sobre

isso agora, e preciso focar no que conheço com mais certeza.




O

Mal deve ter começado nos Dias do Escurecimento (que eu poderia comparar a uma

narrativa mítica, acreditada com reservas, como hoje aceitamos a história da

Criação). Havia um registro obscuro de ciências antigas (que para nós ainda

estão no futuro) sobre como perturbaram os incomensuráveis Poderes Externos,

permitindo que alguns desses Monstros e criaturas Ab-humanas passassem pela

Barreira da Vida. Assim, eles se materializaram, ou em outros casos,

desenvolveram-se em formas grotescas e terríveis, assolando os humanos.




Onde

não havia poder para assumir forma material, certas Forças terríveis foram

capazes de afetar o espírito humano. Isso se tornou algo terrível, e o mundo

mergulhou em ilegalidade e degeneração. Então os milhões de seres humanos

restantes se uniram e construíram o Último Reduto — lá, no crepúsculo do mundo.

Assim nos parece agora, mas para eles (criados finalmente para a paz de seu

uso) era como se fosse o Início. E isso eu não posso deixar mais claro, nem

ninguém tem o direito de esperar que eu o faça, pois minha tarefa é grande

demais e vai além das capacidades humanas.




Quando

construíram a Grande Pirâmide, ela tinha mil trezentos e vinte andares, cada um

com espessura de acordo com as necessidades de sua resistência. Sua altura

total excedia sete milhas, quase uma a mais, e no topo havia uma torre de onde

os Sentinelas (chamados Monstruwacans) observavam. Não sei onde o Reduto foi

construído, apenas acredito que ficava em um vasto vale, sobre o qual falarei

mais adiante.




Quando

a Pirâmide ficou pronta, os últimos milhões — que foram seus construtores —

entraram nela e fizeram dela uma imensa casa e cidade, o Último Reduto. Assim

começou a Segunda História deste mundo. Como poderei registrar tudo isso nestas

poucas páginas? Mesmo como eu vejo, minha tarefa é grande demais para uma única

vida e uma única caneta. Mas mesmo assim, vá lá!




Mais

tarde, ao longo de centenas e milhares de anos, surgiram nas Terras Exteriores

— além daquelas sob a guarda do Reduto — raças poderosas e degeneradas de

criaturas terríveis, meio homens e meio bestas, malignas e violentas. Elas

guerrearam contra o Reduto, mas foram repelidas daquela montanha de metal

sombrio com grande matança. Devem ter ocorrido muitos desses ataques, até que o

círculo elétrico foi construído ao redor da Pirâmide e alimentado pela Corrente

Terrestre. A metade inferior da Pirâmide foi selada. Assim veio a paz e o

início daquela Eternidade de vigília silenciosa, até o dia em que a Corrente

Terrestre se esgotasse.




Ao

longo dos séculos esquecidos, essas Criaturas também foram alimentadas por

grupos de exploradores audazes que se aventuravam a investigar os mistérios das

Terras Noturnas. Quase nenhum retornava, pois havia olhos em toda a escuridão e

Poderes e Forças no exterior que pareciam saber de tudo — ou assim tínhamos que

acreditar.




Parece

que, à medida que a Noite Eterna cobria o mundo, o poder do terror crescia e se

fortalecia. Novos e maiores monstros se desenvolviam e surgiam, atraídos como

tubarões infernais por aquela solitária e poderosa fortaleza da humanidade que

enfrentava seu fim — tão próxima do Eterno e, no entanto, tão distante na mente

e nos sentidos dos humanos.




Tudo

isso que contei é apenas aproximado, vago e mal narrado, escrito em desespero

para tornar um pouco mais claro o início daquele estado tão estranho para nossa

concepção, mas que se tornara uma condição natural para a humanidade naquele

futuro extraordinário.




Assim

surgiram os gigantes, pais de humanos bestiais e mães de monstros. Havia muitas

criaturas com aparência vagamente humana, inteligentes, engenhosas e astutas.

Alguns desses brutos menores tinham máquinas e túneis subterrâneos, pois

precisavam garantir para si calor e ar, assim como os humanos — só que eram

incrivelmente mais resistentes, como lobos comparados a crianças pequenas.

Espero ter deixado isso claro.




Agora,

vamos continuar minha narrativa sobre a Terra da Noite. A Sentinela do Sul era,

como eu pretendia explicar, um monstro diferente das outras Sentinelas sobre as

quais já falei — ao todo, eram quatro. Uma ficava a noroeste e outra a sudeste,

sobre as quais já tratei; as outras duas estavam situadas a sudoeste e a

nordeste. Assim, os quatro Sentinelas vigiavam a Pirâmide na escuridão, imóveis

e silenciosos. No entanto, sabíamos que eram montanhas de vigilância viva, com

inteligência hedionda e implacável.




Depois

de algum tempo, ouvindo o som triste que sempre chegava até nós por sobre as

Dunas Cinzentas, vindo do País das Lamentações ao sul — a meio caminho entre o

Reduto e a Sentinela do Sul —, segui por uma das estradas móveis até o lado

sudoeste da Pirâmide e olhei por uma estreita abertura para o Vale Profundo,

com quatro milhas de profundidade, no qual estava o Poço da Fumaça Vermelha.




A

boca desse poço tinha um quilômetro e meio de largura, e a fumaça preenchia o

vale às vezes, parecendo um círculo vermelho brilhante em meio a nuvens densas

e opacas. No entanto, a fumaça nunca subia muito acima do vale, permitindo ver

claramente a região além. Lá, ao longo da borda mais distante daquela grande

depressão, estavam as Torres — cada uma com cerca de um quilômetro de altura,

cinzentas e silenciosas, mas com um brilho peculiar sobre elas.




Além

delas, ao sul e a oeste, erguia-se a imensa massa da Sentinela do Sudoeste. Do

solo surgia o que chamávamos de Feixe Ocular — um único raio de luz cinza que

iluminava o olho direito do monstro. Por causa dessa luz, o olho fora

intensamente estudado por milhares de anos. Alguns diziam que o olho olhava

fixamente para a Pirâmide através da luz; outros sustentavam que a luz o cegava

e era obra de outros Poderes exteriores, combatendo as Forças do Mal. Seja como

for, enquanto eu estava ali na fresta e o observava pela luneta, pareceu-me que

o Bruto olhava diretamente para mim, firme, sem piscar, totalmente consciente

de que eu o espionava.




Ao

norte desse lugar, na direção oeste, vi o Lugar Onde os Silenciosos Matam. Ele

recebeu esse nome porque, talvez dez mil anos atrás, alguns humanos que se

aventuraram para fora da Pirâmide saíram da Estrada por onde os Silenciosos

Caminham e entraram nesse local — sendo imediatamente destruídos. Isso foi

relatado por um único sobrevivente, embora ele também tenha morrido logo

depois, pois seu coração estava congelado. Não posso explicar isso, mas foi

assim que ficou registrado nos anais.




Muito

além do Lugar Onde os Silenciosos Matam, na boca da Noite Ocidental, ficava o

Lugar dos Ab-humanos, onde a Estrada por onde os Silenciosos Caminham se perdia

em uma névoa verde e luminosa. Nada se sabia sobre esse lugar, embora ele

atraísse muito os pensamentos e as especulações de nossos estudiosos e

sonhadores. Alguns diziam que lá havia um Lugar de Segurança, diferente do

Reduto (assim como hoje supomos que o Céu seja diferente da Terra), e que a

Estrada levava até ele, mas estava bloqueada pelos Ab-humanos. Posso apenas

registrar essa hipótese aqui, sem intenção de defendê-la ou refutá-la.




Mais

tarde, fui até a parede nordeste do Reduto e olhei com minha luneta para a

Sentinela do Nordeste — a Sentinela Coroada, como era chamada, pois no ar acima

de sua vasta cabeça havia sempre um anel azul e luminoso que projetava uma luz

estranha para baixo sobre o monstro. Essa luz revelava uma testa enorme e cheia

de rugas (sobre a qual já haviam sido escritas bibliotecas inteiras), mas

deixava na sombra toda a parte inferior do rosto, exceto a orelha, que saía da

parte de trás da cabeça e se inclinava em direção ao Reduto. Alguns antigos

observadores afirmavam tê-la visto tremer, mas eu não sabia como isso seria

possível, pois nenhum homem do nosso tempo vira tal coisa.




Além

da Coisa que Vigia havia o Lugar Onde os Silenciosos Nunca Estão, perto da

grande estrada. Essa estrada era delimitada, do lado mais distante, pelo Mar do

Gigante; e ainda mais longe havia uma outra estrada chamada de Estrada da

Cidade Silenciosa. Ela passava ao longo daquele lugar onde ardiam eternamente

as luzes constantes e ininterruptas de uma cidade estranha; mas nenhum vidro

jamais revelou vida ali, e nenhuma dessas luzes jamais deixou de arder.




E,

ainda além, havia a Névoa Negra. E aqui, deixe-me dizer, o Vale dos Cães de

Caça terminava em direção às Luzes da Cidade Silenciosa.




Assim

expus algo sobre aquela terra e sobre as criaturas e circunstâncias que nos

cercavam, todos esperando o Dia da Perdição, quando nossa Corrente Terrestre

cessaria e nos deixaria indefesos diante dos Vigias e do Terror Absoluto.




E

lá estava eu, olhando com serenidade — como alguém nascido para saber de tais

coisas e criado para entendê-las. Logo depois, levantei o olhar e vi a montanha

cinzenta e metálica subindo sem medida para a escuridão da Noite Eterna. E aos

meus pés, a descida das paredes de metal sombrio, seis quilômetros ou mais, até

a planície abaixo.




E

uma coisa (sim! e temo que muitas) eu deixei de lado ao tentar explicar esses

detalhes:




Como

vocês sabem, havia um grande círculo de luz ao redor da base da Pirâmide. Ele

tinha cinco milhas e um quarto de cada lado e era alimentado pela Corrente

Terrestre. Brilhava dentro de um tubo transparente — ou algo que tinha essa

aparência. Circundava a Pirâmide por cerca de uma milha de largura, queimando

constantemente, e nenhum monstro tinha poder para atravessá-lo por causa da

obstrução de ar que criava — como uma parede invisível de segurança.




Além

disso, ele emitia uma vibração mais sutil, que afetava os elementos mentais

mais fracos dos monstros e dos homens-brutos inferiores. Alguns diziam que dele

saía uma vibração ainda mais refinada, capaz de proteger contra as Forças do

Mal. E havia realmente algo nisso, pois os Poderes Malignos não conseguiam

causar dano a ninguém dentro dele.




Contudo,

havia certos perigos contra os quais ele não era útil — mas esses não tinham

astúcia suficiente para ferir qualquer um dentro do Grande Reduto, desde que

houvesse sabedoria para não se aventurar sem necessidade. Assim foram

protegidos os últimos milhões até que a Corrente Terrestre chegasse ao fim.




Esse

círculo é o que chamei de Círculo Elétrico, embora eu não tenha conseguido

explicá-lo completamente. Lá, no entanto, ele era chamado apenas de “O

Círculo”.




Assim,

com grande esforço, tornei um pouco mais claro esse mundo sombrio da noite, até

que, em breve, ouvi, através da escuridão, alguém me chamando. E como isso

aconteceu comigo, vou contar logo a seguir.




 













III
O CHAMADO SILENCIOSO






 




Muitas

vezes ouvi dizer — não apenas naquela grande cidade que ocupava o milésimo

andar, mas também em outras das mil trezentas e vinte cidades da Pirâmide — que

havia, em algum lugar na desolação das Terras Noturnas, um segundo Local de

Refúgio, onde se haviam reunido, em outra parte deste mundo morto, alguns dos

últimos milhões da raça humana para lutar até o fim.




Essa

história eu escutei em todos os lugares por onde passei nas minhas viagens

pelas cidades do Grande Reduto — viagens que comecei ao completar dezessete

anos e que duraram três anos e duzentos e vinte e cinco dias, mesmo passando

apenas um dia em cada cidade, como era o costume no treinamento de todas as

crianças.




De

fato, foi uma grande jornada. Nela conheci muitas pessoas que me foi um prazer

amar, mas que nunca mais pude ver, pois a vida não tem espaço suficiente para

todos os encontros que desejamos, e cada um precisava cumprir seu dever para a

segurança e o bem-estar do Reduto. Apesar de tudo o que digo, viajávamos muito,

mas havia tantos milhões de pessoas e tão poucos anos.




Como

disse, em todos os lugares por onde passei havia essa mesma história sobre o

outro Lugar de Refúgio. Nas bibliotecas das cidades que tive tempo de

consultar, encontrei muitos volumes sobre sua suposta existência. Algumas obras

antigas afirmavam com confiança que o Lugar era real — não havia dúvida

naquelas épocas. Mas agora esses mesmos registros eram lidos apenas por

estudiosos, que duvidavam mesmo enquanto liam. E assim sempre acontece.




Quanto

à realidade desse Refúgio, porém, eu nunca tive a menor dúvida, desde o dia em

que ouvi falar dele através de nosso Mestre Monstruwacan, que, junto de seus

assistentes, ocupava a Torre de Observação no ápice da Pirâmide. Aqui me

permito dizer que ele e eu tínhamos grande afinidade e amizade — embora ele

fosse adulto e eu ainda jovem. Ainda assim, foi assim; e por isso, quando eu

tinha vinte e um anos, ele me conseguiu um posto na Torre de Observação.




Isso

foi uma sorte maravilhosa para mim, pois em todo o vasto Reduto, ser nomeado

para a Torre era o posto mais cobiçado. Era, como hoje é a Astronomia para nós,

uma forma de satisfazer, mesmo que parcialmente, a curiosidade natural do

homem.




Deixe-me

dizer também — para que não se pense que fui indevidamente favorecido pela

amizade com o Mestre Monstruwacan — que havia boa razão para sua escolha. Eu

possuía um dom raro, chamado Audição Noturna — embora esse fosse apenas um nome

poético que pouco explicava. Esse dom era extremamente raro e, entre todos os

milhões na Pirâmide, ninguém o possuía em grau tão elevado quanto eu.




Graças

a ele, eu podia ouvir as “vibrações invisíveis” do éter, sem precisar recorrer

aos instrumentos de gravação. Conseguia captar mensagens que vinham

continuamente através da escuridão eterna — sim, até melhor que os próprios

instrumentos. Para explicar melhor: eu tinha aprendido a escutar uma voz que

não soava em meus ouvidos há uma eternidade, mas que, ainda assim, cantava doce

e claramente em meus sonhos de memória. Parecia que Mirdath, a Bela, dormia em

minha alma e me sussurrava através de todas as eras.




Então,

um dia, na décima quinta hora — quando começava o Tempo do Sono — eu estava

refletindo sobre esse amor que ainda vivia comigo e me maravilhando com o fato

de que meus sonhos guardavam a voz de um amor tão remoto. Meditando assim, como

só um jovem pode fazer, eu podia quase imaginar que esse amor antigo sussurrava

de verdade em meus ouvidos, pois minha memória era tão viva e eu havia

refletido tanto.




E

eis que, enquanto estava ali imerso em pensamentos, estremeci repentinamente,

como se tivesse sido atingido. De toda a noite eterna, um sussurro chegava à

minha audição mais sutil, emocionante e perturbador.




Por

quatro longos anos eu havia escutado, desde aquele meu despertar na sacristia,

quando tinha apenas dezessete anos. E agora, das profundezas da escuridão e de

todos os anos eternos daquela vida perdida — que agora vivo nesta nossa Era

Atual — veio o sussurro. Soube imediatamente que era ela.




Contudo,

por ter sido ensinado a ter prudência, não respondi com um nome. Em vez disso,

enviei a Palavra-Mestra através da noite, projetando-a com meus próprios

pensamentos, como se faz, e como todos podem fazer, muito ou pouco, se não

forem tolos. Eu sabia que, se fosse realmente ela quem chamava em silêncio,

teria o poder de ouvir sem necessidade de instrumentos. Mas se fosse apenas um

falso chamado das Forças Malignas, ou de monstros astutos, ou mesmo — como às

vezes se pensava — da Casa do Silêncio tentando invadir nossas almas, então não

conseguiriam jamais pronunciar a Palavra-Mestra. Isso já havia sido provado ao

longo de toda a Eternidade.




E

eis que, enquanto eu permanecia ali, tremendo e me esforçando para manter a

mente calma — pois o nervosismo destrói a receptividade —, senti o eco firme da

Palavra-Mestra vibrando em minha essência espiritual, ressoando na noite como

aquele som maravilhoso faz.




Então,

com tudo o que havia de doce em mim, chamei com toda a minha mente:




—

Mirdath! Mirdath! Mirdath!




Naquele

instante, o Mestre Monstruwacan entrou na parte da Torre de Observação onde eu

estava. Ao ver meu rosto, ele ficou muito quieto. Embora não tivesse o dom da

Audição Noturna, era sábio e atento, valorizava muito meu talento. Além disso,

tinha acabado de sair do Instrumento Receptor e acreditava ter captado

vagamente a pulsação da Palavra-Mestra — embora fraca demais para ser

registrada. Por isso me procurou, para que eu, com minha Audição, pudesse

ouvi-la, pois, como já disse, eu tinha esse dom.




A

ele contei um pouco da minha história, meus pensamentos e memórias, e daquele

meu despertar — até chegar ao momento presente. Ele ouviu tudo com simpatia,

ainda que perturbado e maravilhado. Naquela época, um homem podia falar com

sanidade sobre coisas que hoje seriam consideradas tolices ou indícios de

loucura. Lá, graças ao refinamento das artes mentais, aos resultados de

experimentos estranhos e ao avanço do conhecimento, os homens podiam conceber

assuntos que hoje nos são fechados — assim como hoje aceitamos calmamente

conversas que, para nossos pais, teriam parecido insanas. Isso é muito claro

para mim.




Enquanto

eu contava minha história, ouvia também com o espírito, mas, exceto por uma

sensação de riso fraco e feliz que me envolveu, não ouvi mais nada naquele dia.




Deixe-me

dizer também que, por causa das minhas lembranças e meias lembranças, eu

discutia muito com os estudiosos. Eles duvidavam da veracidade da antiga

história dos Dias de Luz e da existência do Sol — embora algo disso constasse

em nossos registros mais antigos. Eu, porém, lembrava e lhes contava histórias

que pareciam contos de fadas e encantavam seus corações, ainda que irritassem

seus cérebros, que se recusavam a levar a sério aquilo que o coração aceitava

de bom grado — assim como acolhemos a maravilha da poesia em nossas almas.




Mas

o Mestre Monstruwacan ouvia tudo o que eu contava — sim, mesmo que eu falasse

durante horas. Às vezes, depois de muito falar, extraindo minhas histórias dos

Sonhos de Memória, eu retornava novamente ao presente daquele Futuro. E eis que

todos os Monstruwacans haviam deixado seus instrumentos, observações e

registros para se reunir ao meu redor. O Mestre estava tão absorto no que eu

dizia que nem percebia isso; nem eu havia notado, pois estava tomado pelas

coisas que haviam sido.




Mas

quando o Mestre voltava ao presente, ele despertava e os repreendia — e então

todos aqueles aprendizes se dispersavam rapidamente, um pouco culpados. Ainda

assim, como tenho pensado desde então, cada um deles ficava com um ar confuso,

pensativo e faminto por mais, sempre se perguntando e formulando novas

perguntas.




O

mesmo acontecia com os outros — aqueles estudiosos que não pertenciam à Torre

de Observação e que não acreditavam, mesmo quando tinham sede de saber. Eles me

ouviam, mesmo quando eu falava desde a primeira hora — o “amanhecer” — até a

décima quinta hora, que marcava o início da “noite”, pois o Tempo de Sono fora

assim determinado depois de muitos usos e experimentos. De vez em quando, eu

descobria que havia entre eles homens de extraordinária erudição que

acreditavam em minhas narrativas como histórias verdadeiras; assim se formava

uma facção. Mais tarde, essa facção cresceu. Mas, acreditassem ou não, todos

estavam prontos para ouvir — de modo que eu poderia ter passado meus dias

conversando. No entanto, havia meu trabalho a fazer.




Mas

o Mestre Monstruwacan acreditava desde o início e sempre foi sábio em

compreender, e por isso eu o amava — tanto por isso quanto por muitas outras

qualidades queridas.




Assim,

como se pode imaginar, entre todos aqueles milhões, fiquei conhecido. As

histórias que eu contava percorriam milhares de cidades e, em breve, até na

camada mais baixa dos Campos Subterrâneos — cem milhas abaixo da terra, sob o

Reduto — descobri que os próprios trabalhadores sabiam algo sobre elas e se

reuniam em torno de mim, vez ou outra, quando o Mestre Monstruwacan e eu

descíamos para tratar de algum assunto relativo à Corrente Terrestre e aos

nossos Instrumentos.




Sobre

os Campos Subterrâneos (embora naquela época não os chamássemos de outro modo

senão “os Campos”), devo falar um pouco. Eram a maior obra já realizada por

mãos humanas, de tal forma que até mesmo o Último Reduto era algo pequeno em

comparação. A cem milhas de profundidade ficava o mais baixo dos Campos

Subterrâneos, com cem milhas de extensão de lado a lado. Acima dele havia

trezentos e seis campos, cada um menor que o imediatamente abaixo,

afunilando-se gradualmente, até que o campo mais alto — diretamente abaixo do

piso mais baixo do Grande Reduto — tinha apenas quatro milhas em todos os

sentidos.




Pode-se

ver, então, que esses campos, empilhados uns sobre os outros, formavam uma

gigantesca pirâmide de terras agrícolas no interior da Terra, com cem milhas de

altura, desde a base até o campo mais alto.




Toda

essa imensa estrutura era revestida nas laterais com o mesmo metal cinza com

que o Reduto fora construído; cada campo era sustentado por pilares e tinha o

solo pavimentado com o mesmo composto maravilhoso, tornando-o seguro,

impenetrável para monstros que tentassem escavar por fora.




Toda

essa Terra Subterrânea era iluminada, onde fosse necessário, pela Corrente

Terrestre. A mesma Corrente também fertilizava o solo, dando vida e força às

plantas, árvores, arbustos e toda vegetação.




A

construção desses campos levou talvez um milhão de anos. Os detritos da

escavação foram despejados na Fenda de onde emergia a Corrente Terrestre, uma

fenda com profundidade além de qualquer sondagem.




Esse

País Subterrâneo tinha seus próprios ventos e correntes de ar. Segundo me

lembro, não estava de forma alguma conectado às monstruosas hélices de ar da

Pirâmide; mas nisso posso estar enganado, pois nem tudo me foi dado conhecer

sobre aquele vasto Reduto — nem poderia qualquer homem saber tudo.




No

entanto, sei que os ventos ali eram habilidosamente administrados e saudáveis,

doces de respirar. Nos campos de milho ouvia-se o suave farfalhar das espigas e

o riso sedoso e alegre das papoulas, tudo sob uma luz quente e agradável. Ali,

milhões de pessoas passeavam, faziam excursões — ordenadamente ou não — como em

qualquer dia normal de nossa própria era.




Tudo

isso eu vi. E a conversa de mil amantes nos jardins daquele lugar volta para

mim, junto com todas as lembranças de minha amada — e de um leve chamado que às

vezes parecia sussurrar para mim, tão fraco e atenuado que mesmo eu, com minha

Audição Noturna, não conseguia captar claramente sua importância. E assim fui,

ouvindo cada vez mais atentamente — e, muitas vezes, chamando.




Havia

uma lei na Pirâmide, antiga e sensata, que determinava que nenhum homem poderia

aventurar-se na Terra da Noite antes dos vinte e dois anos de idade — e nenhuma

mulher jamais. Contudo, depois dessa idade, se um jovem desejasse muito se

aventurar, ele deveria assistir a três palestras sobre os perigos conhecidos e

ouvir um relato rigoroso das mutilações e horrores cometidos contra os que se

arriscaram. Se, depois de tudo isso, ele ainda quisesse ir, e fosse considerado

física e mentalmente saudável, então receberia permissão. Era considerado uma

honra contribuir para o conhecimento do Reduto.




Para

todos os que se arriscavam na Terra da Noite, havia uma pequena cápsula

implantada sob a pele do lado interno do antebraço esquerdo. Quando a ferida

cicatrizava, o jovem estava autorizado a partir.




A

razão disso era garantir que o espírito do explorador pudesse ser salvo, caso

fosse capturado. Então, pela honra de sua alma, deveria morder a cápsula — e

imediatamente teria segurança na morte. Assim vocês podem entender um pouco do

perigo sombrio e terrível da Terra das Trevas.




Escrevi

isso porque mais tarde eu mesmo faria uma grande aventura por aquelas Terras; e

mesmo naquela época, já me ocorria esse pensamento, pois eu sempre escutava

aquele chamado silencioso. Duas vezes, solene e deliberadamente, enviei a

Palavra-Mestra pulsando pela noite eterna. No entanto, nunca a usei

levianamente. Muitas vezes, porém, dizia com minha mente:




—

Mirdath! Mirdath!




Enviava

o nome para a escuridão. Às vezes, parecia-me ouvir um leve e comovente eco no

éter ao meu redor — como se alguém respondesse, mas fracamente, como um

espírito enfraquecido ou um instrumento sem força terrena.




Por

muito tempo, não houve certeza — apenas uma estranha ansiedade e nenhuma

resposta clara.




Então,

um dia, enquanto eu estava ao lado dos instrumentos na Torre de Observação, na

décima terceira hora, senti um leve tremor no éter, como se todo o vazio ao meu

redor tivesse sido perturbado. Fiz então o Sinal de Silêncio, para que ninguém

se mexesse em toda a Torre; todos se curvaram sobre seus sinos respiratórios,

para que toda perturbação cessasse.




E

novamente veio o suave estremecimento, que se transformou num chamado claro e

baixo em meu cérebro — e esse chamado era meu nome. O nome antigo da Terra, não

o nome daquela época. Ele me atingiu com um medo repentino, despertando

lembranças antigas.




Imediatamente

enviei a Palavra-Mestra para a noite. Todo o éter pareceu encher-se de

movimento. Veio o silêncio, e depois uma batida distante no vazio, que apenas

eu, em todo o imenso Reduto, podia ouvir até que as vibrações mais pesadas

chegassem. Em um momento, senti ao meu redor o pulsar seguro da Palavra-Mestra,

batendo na noite em resposta.




No

entanto, antes disso, eu já sabia que Mirdath havia chamado — mas agora eu

tinha certeza.




Imediatamente,

chamei:




—

Mirdath!




Usando

os instrumentos. A resposta foi rápida e bela. Da escuridão surgiu um antigo

nome de amor, que apenas ela usava para mim.




Então

me lembrei dos homens ao meu redor e lhes disse que continuassem com suas

atividades, pois os Registros não podiam parar. Agora, porém, eu tinha a

comunicação totalmente estabelecida.




Ao

meu lado estava o Mestre Monstruwacan, calmo como qualquer jovem Monstruwacan,

pronto com a caneta para fazer as anotações necessárias, mantendo um olhar

firme sobre os demais — mas nunca rude. Assim, por um tempo maravilhoso,

conversei com aquela moça na escuridão do mundo, que sabia meu nome, o antigo

nome de amor da Terra, e que se chamava Mirdath.




Interroguei-a

bastante e, para minha tristeza, logo percebi que seu nome verdadeiro não era

Mirdath, mas Naani. Ela não sabia realmente o meu nome; contou-me que na

biblioteca do lugar onde vivia havia uma história sobre alguém com o meu nome e

chamado por aquele doce apelido de amor que ela enviara — de forma meio cruel —

pela noite. O nome da mulher dessa história era Mirdath. Quando Naani chamou

pela primeira vez, ouviu o grito “Mirdath! Mirdath!”, e aquilo lhe pareceu tão

estranho e familiar que ela respondeu como imaginava que a personagem do livro

responderia.




Assim,

parecia que o romance absoluto do meu amor pela memória havia se dissolvido, e

eu me sentia estranhamente perturbado por causa da melancolia de um amor dos

tempos antigos. Mesmo assim, naquele momento, maravilhei-me com o fato de que

algum livro pudesse conter uma história tão parecida com a minha — sem lembrar

que, no fundo, a história de todo amor é escrita com a mesma caneta.




Mesmo

naquela hora de dor estranha e tola, algo me tocou — embora eu só tenha

percebido mais tarde, pensando sobre isso. Pois Naani se surpreendeu com o fato

de minha voz não ser mais grave; mas falou isso de forma calma, como quem faz

um comentário sem dar-lhe importância. Para mim, porém, foi uma súbita

esperança: nos velhos tempos desta Era Atual, minha voz era muito grave. Sugeri

que talvez o homem do livro tivesse esse tom profundo, mas ela, confusa, disse

que não. E continuei a questioná-la apenas para confundir ainda mais sua

memória e compreensão.




Deve

parecer curioso que tenhamos falado de algo tão trivial quando havia tantas

outras coisas importantes a discutir. Pois, se hoje um homem pudesse conversar

com alguém que vivesse naquele planeta vermelho no céu, dificilmente a

maravilha seria maior do que ouvir uma voz humana atravessar aquela noite

eterna até o Grande Reduto. Isso foi a quebra de, talvez, um milhão de anos de

silêncio.




Soube

depois que, enquanto conversávamos, a notícia estava sendo transmitida de

cidade em cidade por toda a vasta Pirâmide. Boletins de hora em hora falavam do

acontecimento, e todas as cidades estavam ansiosas, excitadas, esperando.

Tornei-me mais conhecido naquele momento do que em toda a minha vida anterior.

Antes, minha reputação existia apenas como um sussurro vago, moldado pelos

ventos espirituais das meias lembranças dos sonhos. Ainda que seja verdade,

como já disse antes, que meus contos sobre os primeiros dias do mundo, quando o

sol brilhava, percorreram todas as cidades e foram muito comentados, estampados

nos Hour-Slips, discutidos e debatidos.




Quanto

à voz dessa moça que nos chegou através da escuridão do mundo, vou relatar o

que ela tinha a contar — algo que, na verdade, confirmava nossos Registros mais

antigos, por tanto tempo tratados com descaso.




Parece

que havia, em algum lugar nas Terras Exteriores, uma segunda fortaleza — um

reduto — construído em forma de pirâmide de três lados, de tamanho modesto, com

não mais de uma milha de altura e cerca de três quartos de milha na base.




Quando

foi construído pela primeira vez, erguia-se na costa de um mar que agora não

existia mais. Foi construído por humanos errantes que se cansaram de vaguear e

de enfrentar os ataques noturnos de tribos de monstros semi-humanos que já

infestavam a Terra na época da meia-luz.




Aquele

que projetou a fortaleza era alguém que tinha visto o Grande Reduto — tendo

vivido lá no início, mas que fora expulso por causa de seu espírito

indisciplinado, que causara distúrbios entre os cidadãos da cidade mais baixa.

Com o tempo, porém, ele também foi domado pelo medo crescente das hordas de

monstros e das Forças Exteriores.




Assim,

sendo um espírito-mestre, planejou e construiu o reduto menor, auxiliado por

quatro milhões de pessoas que também estavam cansadas do assédio dos monstros.

Essas pessoas haviam sido nômades por natureza, inquietas em seu sangue.




Escolheram

o local porque ali encontraram um sinal da Corrente Terrestre em um grande vale

que levava até a costa. Sem a Corrente Terrestre, nenhum refúgio poderia

existir. Enquanto muitos construíam, outros guardavam e mantinham o Grande

Acampamento onde todos viviam. Alguns trabalhavam num grande poço e, em dez

anos, escavaram por muitos quilômetros, capturando a Corrente Terrestre — não

um grande fluxo, mas o suficiente, como acreditavam.




Após

muitos anos, construíram a pirâmide e ali se refugiaram. Fabricaram

instrumentos e treinaram seus próprios Monstruwacans, mantendo comunicações

diárias com o Grande Reduto — por muitas e longas eras.




Com

o tempo, porém, a Corrente Terrestre começou a falhar. Embora tenham trabalhado

durante milhares de anos, não encontraram alternativa melhor. Assim, a

comunicação com o Grande Reduto cessou, pois a Corrente já não tinha força

suficiente para os instrumentos funcionarem, e os aparelhos de registro

tornaram-se insensíveis às nossas mensagens.




Depois

disso, passou-se talvez um milhão de anos de silêncio. Ainda havia nascimento,

casamento e morte entre esses humanos isolados, mas sua população diminuía — e

alguns diziam que isso acontecia por causa da Corrente Terrestre, que

enfraquecia lentamente ao longo dos séculos daquela Eternidade.




De

tempos em tempos — talvez uma vez a cada mil anos — surgia alguém

particularmente sensível, capaz de ouvir além do comum. Para esses, parecia às

vezes vir um leve estremecimento no éter, suficiente para despertar grande

interesse em toda a pirâmide. Então, surgiam registros antigos, escreviam-se

muitas palavras, tentava-se enviar a Palavra-Mestra pela noite. Às vezes isso

dava resultado, pois havia nos registros do Grande Reduto relatos de ocasiões

em que o chamado da Palavra-Mestra fora organizado e sagrado entre os dois

redutos, nos primeiros dias da segunda vida deste mundo.




No

entanto, nos últimos cem mil anos não havia surgido nenhum Sensível. Nesse

período, a população do outro reduto havia diminuído para não mais que dez mil

pessoas. A Corrente Terrestre estava tão fraca e impotente que não lhes dava

mais alegria de viver, e eles andavam apáticos — mas não achavam isso estranho,

por causa de tantos éons de uso.




Então,

para o espanto de todos, a Corrente Terrestre liberou um novo poder, de modo

que os jovens deixaram de envelhecer tão rapidamente. Surgiu felicidade e uma

certa alegria de viver — e até mesmo um estranho aumento nos nascimentos, algo

que não acontecia havia meio milhão de anos.




E

então veio uma novidade ainda maior. Naani, filha do Mestre Monstruwacan

daquele reduto menor, demonstrou a todos que era Sensível, pois começara a

perceber vibrações estranhas flutuando pela noite. Contou isso ao pai; e logo,

como o sangue deles parecia correr novamente em suas veias, todos ganharam

coragem para redescobrir os planos dos antigos instrumentos — há muito

enferrujados e esquecidos.




Assim,

construíram um novo transmissor para enviar uma mensagem. Naquele tempo, não se

lembravam mais de que os elementos cerebrais podiam cumprir essa função —

talvez porque, após tantas eras sem a Corrente Terrestre, suas capacidades

mentais tivessem se enfraquecido, mesmo que ainda possuíssem parte do saber que

nós, do Grande Reduto, mantínhamos.




Quando

o aparelho ficou pronto, deram a Naani o direito de ser a primeira a chamar

através da escuridão, para descobrir se, após um milhão de anos de silêncio,

eles ainda tinham companhia sobre a Terra ou estavam condenados a ser, de fato,

os últimos e pobres milhares de humanos.




Um

entusiasmo doloroso tomou conta do povo da pequena pirâmide. A solidão do mundo

os oprimia, e para eles aquilo era como se nós, hoje, estivéssemos tentando

falar com uma estrela do outro lado do abismo do espaço.




Em

meio à emoção e à dor do momento, Naani fez um chamado vago com o instrumento.

E eis que, num instante, ao seu redor, surgiu o solene pulsar da

Palavra-Mestra, ressoando na noite. Naani gritou que haviam respondido — e,

como se pode imaginar, muitos choraram, alguns rezaram em silêncio e outros

suplicaram que ela chamasse novamente, rapidamente, para conversar com os seus

semelhantes.




Naani

então pronunciou a Palavra-Mestra na escuridão. E imediatamente veio a resposta

ao redor dela:




—

Mirdath! Mirdath!




O

espanto a fez se calar por um instante; mas quando tentou responder, o

instrumento havia parado de funcionar e ela não pôde mais falar naquele

momento.




Isso,

como se pode imaginar, causou grande angústia. Trabalharam sem descanso entre o

aparelho e a Corrente Terrestre para descobrir a causa da falha, mas por muito

tempo não tiveram sucesso. Durante esse período, Naani continuava a ouvir

muitas vezes o chamado "Mirdath!" vibrando ao redor, e por duas vezes

escutou o solene pulsar da Palavra-Mestra na noite — mas não tinha o poder de

responder.




Durante

todo esse tempo — como soube mais tarde — ela se sentia estranhamente tocada

pela voz que chamava "Mirdath!", como se fosse o próprio Espírito do

Amor procurando por seu companheiro. Assim ela dizia.




E

foi desse modo que o constante som daquele nome despertou em sua memória um

livro que lera na infância, um texto antigo e difícil de compreender, que

contava sobre o amor de um homem e de uma donzela chamada Mirdath. Cheia de

emoções despertadas após eras de silêncio, Naani procurou o livro novamente,

leu-o muitas vezes e passou a amar profundamente a beleza daquela história.




Em

breve, quando o instrumento voltou a funcionar, ela chamou na noite o nome do

homem do livro — e foi assim que eu, que esperava há tanto tempo, enfim ouvi.

Ainda assim, mesmo agora, eu estava estranhamente incerto se devia ou não parar

de esperar.




Há

mais uma coisa que quero explicar. Muitas e muitas vezes eu ouvia ao meu redor

um riso doce e fraco, ou a agitação do éter em palavras suaves demais para se

formarem claramente. Não tenho dúvidas de que vinham de Naani, usando seus

elementos cerebrais de forma inconsciente — ansiosa por responder aos meus

chamados, sem saber que, ao longe, na escuridão do mundo, essas vibrações

chegavam até mim.




Depois

que Naani me contou tudo sobre o Refúgio Menor, revelou também que ali a comida

não era abundante. Até o recente despertar da Corrente Terrestre, eles não

tinham consciência disso, pois sentiam pouco apetite e não se importavam com

nada. Mas agora, vivos de novo, estavam famintos — e sentiam falta de sabor em

tudo o que comiam.




Isso

era algo que nós, no Grande Reduto, podíamos conceber em teoria, mas felizmente

não por experiência. Explicamos a eles que o solo havia perdido vitalidade e

que as colheitas careciam de substância vital; que levaria muito tempo para a

terra dentro de sua pirâmide recuperar os elementos essenciais. Também

sugerimos alguns métodos para acelerar esse processo — e eles se mostraram

ávidos por tentar, pois estavam recém-despertos de um longo estado de

meia-vida.




Saiba

também que, em todo o Grande Reduto, essa história se espalhou rapidamente,

publicada em todos os jornais, acompanhada de muitos comentários. As

bibliotecas ficaram cheias de gente consultando antigos registros, que por

tanto tempo haviam sido ignorados ou tratados com desdém.




Enquanto

isso, eu era assediado com perguntas, a ponto de quase não conseguir dormir, se

não fosse firme em meus limites. Escreviam tanto sobre mim, sobre meu dom de

ouvir, e inventavam tantas histórias sobre romances e amores que eu mal

conseguia acompanhar tudo. Ainda assim, anotei algumas coisas — achei muitas

agradáveis, outras nem tanto.




Quanto

ao resto, não me deixei envaidecer, como se diz, pois tinha meu trabalho a

fazer. Eu me ocupava sempre, ouvindo e falando na escuridão. Ainda que quem me

visse de fora pudesse estranhar, eu preferia ficar muito tempo na Torre de

Observação, onde havia disciplina e a presença do Mestre Monstruwacan.




E

então começou um novo problema — embora fosse um truque bem antigo. Falo agora

dos dias que se seguiram à retomada das conversas entre as pirâmides. Muitas

mensagens chegavam durante a noite, contando histórias sobre a grande

necessidade do Reduto Menor e pedindo ajuda. Mas quando eu enviava a

Palavra-Mestra em resposta, não havia retorno. Então temíamos que fossem os

Monstros e as Forças do Mal tentando enganar.




Às

vezes, porém, a Palavra-Mestra nos respondia, vibrando com firmeza na noite.

Quando testávamos novamente, sabíamos que, então, eram realmente eles, no

Reduto Menor, que haviam captado nossa mensagem e respondiam. Mas, muitas

vezes, o que haviam dito antes era completamente contraditório, revelando a

astúcia das Forças do Mal tentando enganar e seduzir para fora da segurança do

Reduto.




Não

era algo novo — como já disse — mas agora tornara-se mais persistente, com uma

crueldade mais sutil, aproveitando esse novo conhecimento para criar mensagens

enganosas e perversas.




Sabíamos

— como já observei — que os Monstros e as Forças tinham plena consciência da

nossa comunicação entre as Pirâmides, mas não tinham o poder de pronunciar a

Palavra-Mestra. Assim, ela nos restava como um teste seguro para sabermos quem

realmente falava na noite.




Tudo

isso que contei deve dar àqueles que vivem hoje uma ideia do terror ainda não

gerado por isso — e também uma gratidão tranquila a Deus por não sofrermos como

a humanidade ainda sofrerá.




Mas,

apesar de tudo, não se pense que os humanos daquela época consideravam isso

sofrimento em si — para eles era apenas o normal da existência. E nisso podemos

aprender algo: que o ser humano pode enfrentar qualquer circunstância,

adaptar-se a ela e viver com sabedoria, se for prudente e usar sua

criatividade.
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